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Depois daquele dia, os mis-
sionários visitaram a família de 
Faneva várias vezes. Eles trouxe-
ram um livro chamado Histórias do 
Livro de Mórmon,  que Faneva adorou 
ler com sua família!

Algum dia, vou ser missionário e compar-
tilhar o Livro de Mórmon com outras 
pessoas disse Faneva para si 
mesmo.

Outro dia, quando os missio-
nários vieram à sua casa, eles 
ensinaram a família a orar. 
Faneva aprendeu que podia 
falar com o Pai Celestial em ora-
ção a qualquer momento e em 
qualquer lugar.

Algum dia, vou ser missionário e ensinar 
as pessoas sobre a oração pensou 
Faneva.

Numa outra ocasião, os 
missionários fizeram uma per-
gunta importante.

“Você vai seguir o exemplo de 
Jesus Cristo e ser batizado?”, um 
deles perguntou.

Faneva sentiu muita alegria no 
coração. “Sim!”, respondeu ele.

“Sim!”, disseram seu irmão e sua mãe.
Seu pai disse que ainda não estava pronto 

para ser batizado, mas não se opunha ao 
batismo dos outros membros da família. 
Então, eles foram batizados! Faneva foi bati-
zado por um dos missionários que lhe tinha 
ensinado sobre Jesus Cristo.

Algum dia, vou ser missionário e 
ajudar as pessoas a serem batiza-

das, pensou Faneva.
Uma das partes mais impor-

tantes de ser membro da Igreja foi ir 
à Primária. Faneva adorava participar das 
atividades e fazer novos amigos, mas a coisa 

de que ele mais gostava era cantar os 
hinos da Primária. Um domingo, 

na Primária, eles cantaram músi-
cas que falavam sobre pregar o 
evangelho.

“Um missionário já eu quero 
ser”, cantou Faneva. “Não vou 

esperar até crescer.”
Posso começar a fazer o trabalho 

missionário agora, percebeu Faneva. 
Não preciso esperar “um dia”, no futuro.

Dali em diante, Faneva procurou 
maneiras de pregar o evangelho. 
Ele tentava ser um bom exem-
plo. Convidava as pessoas para 
irem à igreja e ajudava o pró-
ximo. Depois de alguns anos, 
ele já tinha idade para ajudar 

os missionários a ensinar em 
sua cidade. Mais alguns anos se 

passaram e ele mesmo serviu missão, 
conhecendo novas pessoas e 

compartilhando o evangelho 
da mesma forma que os mis-
sionários fizeram com ele. ●
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“Prefiro passar tempo com os missionários do que com 
qualquer outra pessoa”, disse Faneva. Faneva foi chamado 
para servir missão em seu próprio país — Madagascar.
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Faneva olhou pela janela de sua casa para 
a rua movimentada. Algumas pessoas 

puxavam carrinhos com coisas para vender: 
verduras, arroz, roupas e outras mercado-
rias. Ele ouvia o barulho da buzina dos car-
ros e cachorros latindo. Depois ouviu outro 
som.

“Mama, estão batendo na porta!”, gritou 
Faneva. Sua mãe atendeu à porta. Eram dois 
rapazes usando terno e gravata. Faneva 
nunca tinha visto ninguém usando roupas 

assim em seu bairro em Madagascar.
“Somos missionários de A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias”, disse um 
deles. “Ensinamos as pessoas a respeito de 
Jesus. Podemos compartilhar uma mensa-
gem com você?”

Faneva ficou muito feliz quando sua mãe 
os convidou para entrar. Toda a família se 
reuniu para ouvir os missionários ensinarem 
sobre Jesus Cristo e como Sua Igreja estava 
na Terra.
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Faneva, o 
missionário

Marissa Widdison
Revistas da Igreja

(Inspirado numa história verídica)


